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As hemoparasitoses caninas são doenças transmitidas por vetores 

hematófagos (incluindo os carrapatos). Os animais infectados podem 

apresentar manifestações clínicas diversas, desde a ausência de qualquer sinal 

clínico até quadros graves que levam a óbito. A maioria dos casos sintomáticos 

apresentam hipertermia, anorexia, icterícia, perda de peso e palidez de 

mucosas. Já os achados hematológicos incluem anemia, hematócrito baixo e 

trombocitopenia. Babesia vogeli é um protozoário intraeritrocitário da família 

Babesiidae que tem sido relatado como um dos principais agentes de 

hemoparasitoses caninas no Brasil.6,7,8 A disseminação desse patógeno ocorre 

basicamente pelo carrapato da espécie Rhipicephalus sanguineus sensu lato.9 

O presente estudo objetivou investigar a ocorrência de B. vogeli em cães 

domésticos atendidos em clínicas e hospitais veterinários da Região 

Metropolitana de Porto Alegre. A população do estudo consistiu de 48 cães que 

apresentavam sinais clínicos e/ou hematológicos indicativos de 

hemoparasitoses em clínicas e hospitais veterinários de Canoas, Novo 

Hamburgo e Porto Alegre entre outubro de 2017 e junho de 2019. Os dados 

das análises laboratoriais hematológicas, exames parasitológicos de sangue 

(EPS) e exames de imagem realizados foram obtidos a partir dos formulários 

clínicos aplicados aos tutores e médicos veterinários. Amostras de sangue dos 

animais foram coletadas por punção venosa da veia cefálica ou jugular em tubo 

de vácuo estéril contendo EDTA e armazenada à –14ºC. Essas amostras foram 

submetidas à extração de DNA por método de adsorção em sílica e detecção 

de B. vogeli pela técnica de qPCR em Tempo Real conforme descrito 

previamente.10 Os resultados demonstraram que três (6,25%) cães foram 

diagnosticados com B. vogeli por PCR, sendo que apenas dois desses animais 

tinham EPS positivo. Os exames de imagem demonstraram que dois desses 

cães apresentaram esplenomegalia, e o hemograma que apenas um deles 

tinha anemia. Por outro lado, foram identificados cinco casos de EPS positivo 

(de um total de mais 24 animais que haviam realizado esse exame), nos quais 



em apenas dois houve a detecção de B. vogeli, indicando a provável ocorrência 

de outros hemoparasitos (como Ehrlichia, Rangelia e Anaplasma platys). Estes 

dados demonstram a importância da utilização do PCR como método de auxílio 

no diagnóstico de hemoparasitoses, mais especificamente na detecção de B. 

vogeli. A implementação de análises moleculares na rotina de hospitais e 

clínicas veterinárias permitirá um diagnóstico mais preciso das 

hemoparasitoses e consequentemente o adequado manejo clínico e 

terapêutico dos animais infectados. 


